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VERIFICAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE ISOLADOS DE BACTÉRIAS PROPIÔNICAS ENDÒGENAS AOS SAIS BILIARES 
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Segundo Fuller, 1992, probióticos são células microbianas vivas ingeridas pelo hospedeiro para a obtenção de um efeito benéfico ao nível do ecossistema digestivo. São consumidos para manter e promover o balanceamento da microbiota intestinal. Uma microbiota equilibrada influencia na transformação de moléculas produzidas pelo hospedeiro, e no estado fisiológico do trato intestinal. Bactérias propiônicas, embora não sejam probióticas também têm recebido atenção por parte dos pesquisadores devido a seus inúmeros efeitos probióticos. O trabalho teve como objetivo verificar a resistência de isolados de bactérias propiônicas endógenas da Região do Campo das Vertentes-MG aos sais biliares. Foram testados 10 isolados do banco de culturas do Laboratório de Culturas Láticas da Universidade Federal de Viçosa UFVCC 3068, UFVCC 3070, UFVCC 3071, UFVCC 3072, UFVCC 3073, UFVCC 3076 (Propionibacterium jensenii), UFVCC 3077, UFVCC 3079 (Propionibacterium freudenreichii subsp freudenreichii), UFVCC 3082, UFVCC 3089 (Propionibacterium acidipropionici). Os isolados foram ativados em caldo YEL e a tolerância aos sais biliares foi avaliada segundo o método de GILLILAND et al (1985). Dos isolados analisados a estirpe UFVCC 3089 apresentou maior resistência a 0,3% de sais biliares, sugerindo a utilização deste isolado como probiótico. Portanto, as estirpes estudadas podem ser usadas em “pools” como probiótico, uma vez que as mesmas possuem resistência aos sais biliares, o qual é uma das barreiras a serem encontradas no trato intestinal do hospedeiro. 

